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Resumo: Trata-se de um artigo de tema principal sobre a assistência da equipe de enfermagem frente ao 

manejo da dor no neonato, com abordagem metodológica de revisão de escopo. O objetivo geral é 

identificar as práticas assistenciais da equipe de enfermagem em relação à dor do recém-nascido, buscando 

entender de que maneira a equipe identifica e mensura essa dor (como o uso da escala NIPS e a observação 

de sinais fisiológicos e comportamentais) e descrever as principais intervenções não farmacológicas 

empregadas no seu alívio. Discussão: Ainda discorre sobre as divergências na aplicação das escalas e a 

ausência de protocolos padronizados em algumas instituições, além de ressaltar a eficácia de medidas 

como a sucção não nutritiva e o uso de glicose a 25%, evidenciando a necessidade de educação continuada 

da equipe para garantir uma assistência de qualidade e evitar efeitos negativos da dor no desenvolvimento 

do recém-nascido. Descritores: Enfermagem, UTIN, neonatal, dor. 

 

Abstract 

This scoping review analyzes nursing team practices and assessment levels regarding neonatal pain 

management. The aim is to explore how nursing staff identify and measure pain—specifically through the 

Neonatal Infant Pain Scale (NIPS) and the observation of physiological and behavioral indicators—while 

describing key non-pharmacological interventions used for pain relief. Findings highlight significant 

discrepancies in scale application and a critical lack of standardized institutional protocols. Additionally, 

the efficacy of non-pharmacological measures, such as non-nutritive sucking and 25% oral glucose, is 

emphasized, underscoring the urgent need for ongoing staff education to ensure quality care and mitigate 

the adverse impacts of unmanaged pain on neonatal development. 

Descriptors: Nursing, NICU, Neonatal, Pain. 
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Introdução 

O período neonatal corresponde aos 28 primeiros dias de vida do recém-nascido, sendo composta 

uma fase de adaptação a vida extrauterina, conforme definido pela Portaria nº 930 do Ministério da Saúde 

(2012). Para o neonato que necessita de cuidados mais completos e monitoramento constante, a Unidade 

de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) se trata de um ambiente ideal. Possuindo equipamentos para 

fornecer o suporte vital, além do essencial para garantir a sobrevivência do recém-nascido (PRAZERES 

et al., 2021). 

 São diversos os fatores que geram estresse presentes em uma UTIN, dentre eles: o ambiente no 

qual os recém-nascidos (RN) estão sujeitos a constante iluminação, ruídos excessivos, a repetição de 

procedimentos invasivos ligação contínua aos equipamentos de suporte de vida e monitores, como 

também movimentação constante pelas intervenções frequentes da equipe multiprofissional (BASSANI 

et al., 2023). 

 A definição  atual da Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP) descreve a dor como 

uma experiência que envolve tanto os sentidos quanto as emoções, e que é sempre desagradável. Essa 

sensação está diretamente associada a algum tipo de lesão, seja ela real ou apenas uma ameaça, e é 

frequentemente comunicada com base nesse dano. (SRINIVASA et al., 2020). Complementando essa 

definição Souza et al., (2024) estabelece que a dor se faz presente nas manipulações, na patologia e em 

toda a carga emocional que pode estar associada com a hospitalização, sendo que, quando não aliviada, 

pode ser um obstáculo para atingir os Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) impostos pela 

Organização das Nações Unidas. 

 Estudos atuais confirmam que os recém-nascidos (RN) podem sentir estímulo à dor, pois os 

componentes fisiológicos relacionados à dor são desenvolvidos durante o período fetal (VALETE et al., 

2024). Os RN já possuem todos os componentes anatômico e neuroquímicos funcionais necessários para 

a recepção e transmissão do estímulo doloroso, já que os neurônios estão desenvolvidos desde a 7ª semana 

da gestação e seus receptores relacionados à pele por volta da 20ª semana (MOURA et al., 2021). 

 Para um cuidado de qualidade, a equipe de enfermagem precisa ter um conhecimento aprofundado 

sobre o manejo da dor em recém-nascidos. É essencial que enfermeiros e técnicos sejam capazes de fazer 
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uma avaliação detalhada do bebê, conhecendo formas para a avaliação da dor do neonato na UTIN, já que 

eles são incapazes de comunicar a dor verbalmente (VARGAS, 2022).  

 Uma ferramenta importante para avaliação da dor, são o uso de escalas e no cenário neonatal a 

escala NIPS (Neonatal Infant  Pain  Scale) é a principal utilizada. Ela tem como objetivo, identificar os 

aspectos comportamentais e fisiológicos do recém-nascido (RN) tanto a termo, como prematuro, com o 

foco de indicar a presença de dor (SOUZA et al., 2021).  

 A dor em recém-nascidos também pode ser identificada por meio de sinais como: expressão facial,  

choro intenso, agitação motora e irritação. Além disso, profissionais de saúde observam parâmetros 

fisiológicos como o aumento da febre, frequência cardíaca, alterações no padrão respiratório e na pressão 

arterial (FRAZÃO et al., 2023). 

Para controlar a dor em recém-nascidos na UTIN, pode-se usar medicação ou técnicas alternativas 

não invasivas, que prezam a segurança e o conforto do neonato. Os métodos não farmacológicos são os 

que oferecem a maior variedade de opções. (SILVA et al., 2024). 

 O tratamento não farmacológico pode ser definido como terapias ou intervenções que não 

envolvem diretamente o uso de medicamentos e que buscam otimizar as complexas necessidades de saúde 

de um indivíduo ou melhor seu estado de saúde (COURTNEY et al., 2022). 

 As medidas empregues com mais frequência são a sucção não nutritiva, oferta de soluções 

adocicadas, contato pele a pele, método canguru, amamentação, enrolamento do neonato 

(NEPOMUCENO et al., 2022).  

O presente estudo identifica  as práticas de cuidado da equipe de enfermagem relacionados ao 

manejo da dor em neonatos. 

Discussão: A seguir discutiremos a avaliação da dor em recém-nascidos na UTI neonatal com 

base em dez estudos. Serão abordadas as diferentes formas de avaliação, incluindo o uso da escala NIPS 

e de sinais fisiológicos. A discussão também tratará das intervenções não farmacológicas mais 

empregadas, como a sucção não nutritiva e a glicose. 

Avaliação da dor do recém-nascido na Uti neonatal 
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Nos dez estudos pode-se observar, maneiras distintas na avaliação da dor do recém-nascido na 

UTI.  

O uso da escala NIPS (Neonatal Infant Pain Scale) é abordado nos estudos E2, E3, E6, E9 e E10, 

porém com divergências quanto a sua aplicação. No E2 os profissionais relataram utilizar a escala apenas 

quando percebem primeiramente outros sinais que remetem a dor, como choro e expressão facial, já no 

E3 52,5% da equipe declara utilizar nos momentos pré-determinados de acordo com a protocolo, 

entretanto 17,5% aplicam apenas durante a rotina de verificação dos SSVV, 7,5% apenas quando 

observam dor, 2,5% durante procedimento doloroso, 2,5% não utiliza todos os dias e 15% afirmaram não 

utilizar a escala, como justificativa para não realização da escala, os profissionais relataram que a 

localização na evolução de enfermagem é limitado o acesso apenas para enfermeiros, com relação ao 

registro somente 27,5% registra todas as vezes que utilizam a escala, 32,5% registra frequentemente, 

17,5% nunca registra. No E6 88,8% dos entrevistados afirmaram fazer uso de escalas sendo 79,6 % a 

escala NIPS, onde 64,8% afirma aplicar pelo menos 3 vezes ao dia, no entanto no E9 apesar da escala 

NIPS fazer parte do protocolo da instituição apenas os enfermeiros declararam aplicá-la diariamente, já 

entre os técnicos apenas dois fazem o uso e o restante (oito) informaram não utilizar pois é uma tarefa 

realizada pelos enfermeiros, no E10 apenas a equipe de enfermagem apresentou 100% de utilização da 

escala, sendo os profissionais da enfermagem maioria no registro de intervenções de manejo da dor, como 

escore, intervenções no seu alívio e avaliação antes e depois de um procedimento doloroso. 

Os estudos E1, E4, E5, E7 e E8, utilizaram sinais e alterações fisiológicas dos neonatos para 

avaliação, tais como: choro, expressões faciais, alterações na frequência respiratória, frequência cardíaca 

e saturação. No E1 não há protocolo estabelecido, mas se faz a recomendação do uso de escala NIPS, no 

entanto nenhum profissional a utiliza e 70,6% dizem desconhecer qualquer escala para a avaliação de dor, 

apenas 13,7% dos neonatos tiveram a dor documentada e destes somente 2% foram reavaliados após dor 

documentada. No E4 é citado que o uso da escala NIPS está em processo de implementação, porém a 

equipe de enfermagem não está familiarizada com ela e não a utiliza regularmente, no E7 os profissionais 

relataram conhecer a escala NIPS porém não sentem possuir capacitação para aplicá-la e no E8 foi 

enfatizada pela equipe a dificuldade da em avaliar a dor neonatal, relatando o desconhecimento das escalas 

e a ausência de um protocolo na instituição.  

Intervenções não farmacológicas no alívio da dor 
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Dos 10 estudos selecionados, duas intervenções não farmacológicas são empregues mais 

frequentemente: a sucção não nutritiva citada como principal nos estudos E2, E3, E5, E7, E8, E9 e E10, 

seguida pela glicose a 25% nos estudos E3, E4, E5, E6, E8 e E9. O enrolamento do neonato está em 

terceiro lugar sendo citado como medida constante nos estudos E2, E6 e E7, também são destacados o 

contato pele a pele (E2 e E10), e o estímulo à amamentação e o método canguru (E1). 

No E1 os enfermeiros apresentaram a maior taxa de prescrição de intervenções não farmacológicas 

para alívio da dor (34,4%), porem 11,8 % relatou não registrar o manejo da dor em prontuário e 8% não 

acreditavam que neonatos sentem dor, enquanto no E2 a equipe de enfermagem demonstrou valorização 

do manejo não farmacológico declarando perceber o neonato mais calmo após a realização das técnicas, 

no E3 há grande utilização das medidas não farmacológicas, porém 1 participante relatou não realizar 

nenhuma, já no E4 e E5 os participantes destacaram a importância o uso dos métodos na rotina da uti 

principalmente na realização de procedimentos dolorosos. No E6 79,6 % afirmaram realizar o registro em 

prontuário das medidas não farmacológicas aplicadas, no E7 100% dos entrevistados declaram reconhecer 

que neonatos sentem dor e utilizar métodos não farmacológicos para o seu alívio. No E8 os profissionais 

apresentaram conhecimento superficial dos métodos não farmacológicos e dificuldade na posição correta 

do neonato para a sua aplicação, no E9 o uso das intervenções é entendido pela equipe como atenuante no 

desconforto da realização de procedimentos e estresse do neonato no ambiente da uti, no E10 97,3% 

declaram usar medidas não farmacológicas para o alívio da dor inclusive em procedimentos dolorosos. 

Com relação aos procedimentos dolorosos que permitem a administração de medidas não farmacológicas, 

os mais citados foram: punção venosa, gasometria, picc, sondagem, teste do pezinho, curativos, aspiração 

e vacinação. 

Conclusão 

Os estudos mostram que apesar da dor ser um fator importante a ser tratado, no âmbito da uti 

neonatal há algumas instituições que apresentam ausência de protocolos específicos quanto a sua 

identificação e manejo. 

Como consequência, seus profissionais de enfermagem não estão atualizados e/ou familiarizados 

com a melhor maneira de reconhecer a dor no neonato, utilizando de sinais subjetivos que podem levar a 

uma análise errada, pois estes nem sempre estão relacionados à dor, além disso quando tais sinais estão 

sim relacionados a dor, é um indicativo de que o recém-nascido já está em estado de stress avançado 

podendo impactar diretamente no seu estado clínico.  
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Com relação às instituições que possuem protocolo a escala mais utilizada foi a NIPS (Neonatal 

Infant Pain Scale), porém mesmo nestas instituições a adesão dos protocolos não se mostrou cem por 

cento estabelecida, havendo falhas de aplicações nos momentos preconizados, e profissionais que 

afirmaram não aplica lá em momento nenhum.  

A respeito das intervenções não farmacológicas, todos aos estudos apresentaram sua utilização, 

tais como: sucção não nutritiva, glicose a 25%, enrolamento do neonato, contato pele a pele, estímulo à 

amamentação e o método canguru, em sua maioria os profissionais de enfermagem valorizam altamente 

a prática, destacando a importância no alívio do sofrimento neonatal com ênfase na execução de 

procedimentos dolorosos, porém ainda há uma parcela que apresenta dificuldade em sua aplicação.  

Foi identificada também a ausência de registros do manejo da dor por parte das equipes de 

enfermagem. 

Com isso, podemos concluir que cabe à educação continuada, implementar de forma periódica, 

protocolos direcionados ao manejo da dor no campo neonatal. Treinando os profissionais, para o uso de 

escalas de avaliação de dor, estabelecendo a importância de sua aplicação nos momentos preconizados, 

realizando treinamentos para melhoria da execução de intervenções não farmacológicas, elucidando 

possíveis dúvidas que a equipe possa ter e enfatizando a importância do registro com relação ao manejo 

da dor do neonato.  

Dessa maneira, garantimos profissionais capacitados, que compreendam a importância da 

padronização das práticas que resultam na melhoria do cuidado prestado, evitando que a dor, elemento 

crucial no tratamento do paciente seja negligenciado, buscando assim oferecer sempre a melhor 

assistência possível. 
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